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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 594

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Carga | ANEEL | Debêntures | iNFRADebate Live: Natália Marcassa | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 RECUPERAÇÃO DA CARGA DEVE OCORRER ATÉ 2022, ANTES DO QUE PREVÊ ONS, AVALIA CEO DA THYMOS

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

Na semana passada, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) pediram revisão para a carga de energia do SIN (Sistema Interligado Nacional). Em documento enviado à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), os agentes apontaram que o Brasil pode ter uma queda na carga de até 5 GW médios pelos próximos cinco anos, o que traria impactos diretos nos leilões de energia, planejados pelo Executivo e esperados por investidores.
O presidente da Thymos Energia, João Carlos Mello, entende que a recuperação pode ser mais rápida. Em entrevista, ele concorda com a análise dos órgãos públicos de que o ano de 2020 será de busca por uma recuperação da carga energética do país, mas que o horizonte pode ser de expansão, caso previsões de crescimento do PIB mais "ousadas" na casa de 4%, se concretizem – o operador apresentou à ANEEL previsões de crescimento de até 2,9%, em 2024.
Em entrevista à Agência iNFRA, Mello também apontou que a recuperação do consumo ainda em 2020 parte de um cenário moderado, no qual a fase mais aguda da pandemia dure mais 45 dias. Tal retomada, porém, não seria suficiente para tornar o consumo deste ano maior que o do ano passado. Abaixo, trechos da entrevista: 
Por que o senhor avalia as previsões do ONS como pessimistas? 
O ONS, a EPE e a CCEE usam um cenário em que temos esta falta de crescimento em 2020 por causa da Covid-19, e a revisão anterior apresentava um empate, a carga de 2020 empatando com a carga de 2019. Nesta , mais baixo que 2019, chegando no final do ano com uma carga menor do que aquela do ano passado. É um ano realmente perdido.
E 2020 estamos juntos nesta perspectiva. Só que, na sequência, há uma reversão sobre como seria o PIB de 2021, 22, 23 e daí para frente. E essa perda em 2020 fica registrada, na previsão do ONS/CCEE/EPE, de maneira perene até 2024. Com isso, deixaria de se crescer 5 GW médios, como previsto, ficando-se assim até o final do período, em 2024. A hipótese deles é que não haverá PIBs extraordinários em 2022 e 2023, uma recuperação mais forte. 
A expectativa é de um PIB mais forte, então?
Meu ponto de vista, do Wilson e de outros é que talvez haja uma recuperação mais forte do PIB, muito baseada em investimentos de infraestrutura e similares, mobilizando mais a economia. 
A gente entendeu que talvez haja um cenário melhor que o previsto pelo ONS, porque seria um cenário de recuperação com PIBs mais ousados, vamos dizer assim, em 2021 e 2022. Passando esta crise, a análise do ONS é de PIB na casa de 2%, e apostamos em PIBs mais fortes para o período.
E mais fortes quanto?
4%.  
A mesma expectativa de recuperação vale para o PLD e o preço de mercado?
O PLD (Preço de Liquidação de Diferenças) é de uma influência de seis meses a um ano para a frente. Houve uma queda extraordinária, em relação ao que prevíamos em janeiro – e essa mesma cotação que fizemos em janeira e é revista toda semana, despencou à metade hoje. Por conta de uma hidrologia mais ou menos boa, perto da média, e a questão do próprio mercado, o PLD desabou, e os preços de mercado desabaram em 2020.
Mas se percebe, ao se analisar uma cotação em janeiro e uma agora, uma queda brutal em 2020, uma queda menor em 2021, e em 2022 quase não há queda nenhuma. Em 2023 e 2024, quase igual. O mercado analisa que a questão dos preços vai se interromper, e esta diferença que está ocorrendo, de preços mais baixos por conta de falta de mercado, se encerra em 2022. 
Mercado digo aqui geradores, comercializadoras e afins. Quem oferta energia o faz em um mercado que não tem muita diferença de preços em 2022. São preços convidativos, muito bons, já que há uma redução de preços lá na frente. O mercado não está enxergando, além de 2022, uma diferença de preços muito grande.
Há como prever quanto tempo o consumo leva para retomar seu nível, após uma reabertura gradual?
Indo por um cenário moderado, a nossa perspectiva é que a partir de agosto aconteça uma recuperação, e que se chegue no final do ano a uma carga que seja igual a 2019. As indústrias estão basicamente paradas por não poderem trabalhar – então, quando elas voltarem, é só apertar um botão. E aquelas que trabalham com exportação, ou que já tem um grande volume contratado e comprado, tem uma retomada mais rapidamente. E também o agronegócio, que não para. 
Temos uma visão de um segundo semestre de retomada, mas evidentemente eu não sou especialista em saúde, e estou considerando, neste cenário moderado, que este lockdown dure até o final de junho.  
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ANEEL PAUTA FATURAMENTO PARA CONSUMIDOR DE ALTA TENSÃO E CAUTELAR PARA ENERGIA SOLAR

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deve finalizar, na próxima terça-feira (19), o julgamento sobre como deverão ser faturadas as demandas de consumidores do Grupo A (indústrias ligadas em alta tensão) durante a pandemia do novo coronavírus. Há a expectativa de que o colegiado também decida sobre uma cautelar com imediata suspensão de exigências técnicas para conexão de micro e minigeração distribuída para a energia solar. Os processos foram incluídos em pauta nesta quinta-feira (14) pela diretoria do órgão regulador.
O caso da alta tensão foi colocado em pauta, pela primeira vez, em 28 de abril. A diretoria avalia se muda o faturamento desses consumidores, registrados no chamado "Grupo A". Entidades como a Abrace (Associação dos Grandes Consumidores de Energia e Consumidores Livres) argumentaram por uma nova interpretação do faturamento enquanto durar a pandemia. Na última semana, em entrevista à Agência iNFRA, o presidente da associação, Paulo Pedrosa, defendeu o financiamento de parte desses custos pela Conta-Covid, em fase final de decisão pelo Ministério de Minas e Energia.
Até o momento, o placar é de quatro votos a zero pela manutenção da cobrança como está. O diretor-relator, Sandoval de Araújo Feitosa Neto, buscou manter inalterada as regras de faturamento, considerando que a medida geraria uma redistribuição indesejável, alcançando inclusive os consumidores de baixa tensão. Houve também, entre os diretores, preocupação com o caixa das distribuidoras, que seria gravemente afetado pela revisão. O caso foi retirado de pauta pelo diretor-geral, André Pepitone, para que houvesse um aprofundamento do diálogo com o setor.
Já a cautelar sobre energia solar está fora da pauta da ANEEL desde o início de fevereiro. Nela, a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica) busca a suspensão de exigências técnicas para conexão de micro e mini geração distribuída por parte das distribuidoras.
À época, a Absolar afirmava ver com preocupação a atuação das distribuidoras que se enquadravam nessa definição. Segundo um representante da entidade que acompanhou o julgamento à época, cabe apenas à agência federal a instituição de regras gerais e exigências para ingresso na rede, e esta não seria uma prerrogativa das próprias distribuidoras.
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 COALIZÃO COM DEPUTADOS DE 11 PARTIDOS ASSINA PL DAS DEBÊNTURES DE INFRAESTRUTURA 

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O deputado federal João Maia (PL-RN) apresentou nesta quinta-feira (14) projeto de lei para criar um marco legal para as debêntures incentivadas de infraestrutura. O PL 2.646/2020 está disponível neste link.
A proposta é assinada por outros 11 deputados, que representam 11 partidos. Os parlamentares que assinam faziam parte da comissão especial que trabalhou no novo marco legal de concessões, aprovado ano passado na casa. 
A tentativa é ampliar a adesão dos partidos à proposta e convencer o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), a colocá-la em votação com urgência.
O texto do PL 2.646/2020 foi extraído da lei aprovada e aperfeiçoado, segundo João Maia. O relator da proposta na Câmara, deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), não assinou o PL 2.646/2020, o que indica que ele pode ser o relator também dessa nova proposta.
Além de João Maia, assinam o PL os deputados Hugo Leal (PSD-RJ), Rubens Bueno (Cidadania-PR), Geninho Zuliani (DEM-SP), Roman (Patriota-PR), Franco Cartafina (PP-MG), Rodrigo Coelho (PSB-SC), Lucas Redecker (PSDB-RS), Kim Kataguiri (DEM-SP), Augusto Coutinho (Solidariedade-PE), Orlando Silva (PCdoB-SP) e Odair Cunha (PT-MG).
Alterações em três pontos
O novo marco legal prevê alterações em três pontos das debêntures. Na primeira parte, ele vai reduzir os impostos dos emissores das debêntures, como forma de incentivar que as empresas tenham um custo mais baixo e, com isso, possam oferecer juros melhores a quem compra esses papéis.
A redução de imposto do emissor é justificada como a melhor maneira de captar recursos de grandes fundos de pensão, que não poderiam se beneficiar de outros tipos de incentivos, segundo a justificativa do projeto. A justificativa também informa que foram tomados cuidados para evitar benefícios a pessoas relacionadas e "anular os benefícios de quem opta por planejamentos tributários agressivos".
Em outra parte do texto, o marco aperfeiçoa o atual instrumento de debêntures incentivadas, que permitem às pessoas físicas comprar esses papéis sem recolher imposto de renda, ampliando o prazo para a demonstração pelas empresas de reembolsos.
O terceiro eixo do projeto é relativo aos FIP-IE (Fundos de Investimento em Participações em Infraestrutura) e FI-Infra (Fundos de Investimento em Infraestrutura). De acordo com o projeto, foram ampliadas as áreas que podem ser atendidas com esse tipo de fundo e foi explicitado que ele pode ser usado para concessões relicitadas.
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HOJE: NATÁLISA MARCASSA, SECRETÁRIA DO MINFRA, FALA NO INFRADEBATE LIVE SOBRE CONCESSÕES 

 da Agência iNFRA

A Agência iNFRA realiza hoje (15), às 14h, nova edição do iNFRADebate Live, evento ao vivo para tratar dos impactos no setor de infraestrutura da situação de emergência causada pela pandemia da Covid-19.
A convidada desta sessão será a secretária de Fomento, Planejamento e Parcerias do Ministério da Infraestrutura, Natália Marcassa. O encontro contará com a participação de Karla Bertocco, ex-diretora da Artesp e ex-presidente da Sabesp, e a mediação do debate será do editor-chefe da Agência iNFRA, Dimmi Amora.
Os assinantes poderão enviar perguntas pelo chat que ficará aberto na própria página do YouTube.
Marcassa é a responsável pelas diretrizes da política estatal de reequilíbrio para os contratos no setor de concessões e também pela análise final dos estudos para novos projetos, dois temas fundamentais para o setor de infraestrutura no momento. Bertocco tem se dedicado a estudar como outros países estão tratando dos problemas nos contratos causados pela pandemia.
Transmissão exclusiva para assinantes
O iNFRADebate Live tem previsão de 60 minutos de duração. Ele será exclusivo para assinantes da Agência iNFRA. Cada assinante receberá duas horas antes do evento, em seu telefone e e-mail cadastrado, um link para entrar na transmissão que ocorrerá na página do YouTube da Agência iNFRA. Não haverá qualquer custo adicional em sua assinatura.
O iNFRADebate Live é um projeto da Agência iNFRA para que, neste período de profunda transformação social e econômica do país, os temas do setor de infraestrutura possam ser debatidos de maneira profunda entre representantes dos setores público e privado, ampliando o conhecimento para nossos assinantes sobre os caminhos do setor.
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Benefícios - O Ministério de Minas e Energia concedeu benefícios ficais a projetos de transmissão e de geração.
Comercial - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para operação comercial a UTE Bioenergia Mococa, com 45 MW, em Mococa (SP); e duas unidades da PCH Beleza, com 6,5 MW, em Juscimeira (MT).
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se com secretários do ministério, às 11h, por videoconferência. Às 15h, participa de reunião, por telefonema, com secretário de Energia dos Estados Unidos. Às 16h, reúne-se com a Cemig e a Copel, por videoconferência.
  
Tarifa Social - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou nesta quinta-feira (14) o reembolso antecipado de R$ 538 milhões para cobrir os descontos pagos pelas distribuidoras aos beneficiados pela Tarifa Social de Energia Elétrica. A decisão foi publicada por meio do Despacho 1.343/2020.
 
Revisão Extraordinária da Carga - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) realizam nesta sexta-feira (15), a partir das 10h, um evento virtual sobre o pedido de Revisão Extraordinária da Carga. Durante o encontro, serão apresentados estudos realizados sobre os impactos do isolamento social e economia e as projeções para o Planejamento da Operação Energética de 2020. A transmissão será feita pela plataforma Webex, com a senha revisaocarga. Não é preciso confirmação sobre a participação.
 
Mercado Livre - A CCEE encerrou o mês de abril com aumento de 6% no número de agentes associados na comparação com o mesmo mês de 2019 (9.572 contra 9.010, respectivamente). A evolução no número de agentes foi impulsionada pelo ritmo de migrações de consumidores especiais e livres. No mercado livre, foram contabilizados 7.569 consumidores, uma alta de 23% em comparação ao mesmo período no ano passado.
 
Posse de Marco Delgado na CCEE - O executivo Marco Delgado tomou posse, nesta quinta (14), como conselheiro da CCEE, com mandato de quatro anos. Delgado agora se junta ao time formado por Talita Porto e Marcelo Loureiro, que assumiram novos cargos no final do mês passado, além do presidente Rui Altieri e de Roseane Santos, nomeados em 2019.
 
Podcast Interligados - A CCEE lançou, nesta quinta (14), segunda edição do Podcast Interligados, com um debate com especialistas sobre as liquidações financeiras e a segurança de mercado em meio ao cenário de restrições por conta da Covid-19. A edição desta semana contou com a participação do gerente executivo de Contabilização e Liquidação da CCEE, Ediléu Cardoso, o gerente de Operações do Mercado Regulado, Wesley Lourenço, e a gente de Segurança do Mercado, Lisandra Castro. No bloco de capacitação, o instrutor Edmilson Ferreira explica o que é e de onde surge o GSF, tema que há mais de cinco anos está nos holofotes do setor.
 
Websérie Infra para Crescer - A Abdib (Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base) realiza hoje (15), das 9h30 às 11h, o quarto episódio da websérie Infra para Crescer – Caminhos para Superar a Crise, com a participação do presidente do Grupo Eletrobras, Wilson Ferreira. O evento tem transmissão ao vivo na página da Abdib no YouTube.
Petrobras Lança Teaser de Termelétricas - A Petrobras iniciou, nesta quinta (14), etapa de divulgação da oportunidade (teaser) referente à venda de quatro usinas termelétricas, sendo três localizadas no município baiano de Camaçari (UTEs Polo Camaçari), movidas a óleo combustível, e uma a biocombustível localizada em Canoas, no Rio Grande do Sul, a UTE Canoas. O teaser está disponível no site da companhia.
 
Copel no Combate à Covid-19 -  A Copel (Companhia Paranaense de Energia) doará R$ 5 milhões para o combate à Covid-19 no Paraná. Serão repassados à saúde do estado 200 mil kits para testes PCR e pelo menos 1,2 milhão de máscaras triplas, entregues a partir de junho. O investimento foi aprovado pelo Conselho de Administração da empresa e divulgado na terça-feira (12). Segundo o presidente da companhia, Daniel Slaviero, o valor doado poderá ser ainda maior: a partir do dia 21 de maio, a cada nova adoção da fatura digital, a Copel doará R$ 2,00, e a cada nova adesão ao débito automático, serão doados R$ 3,00 durante a campanha Fatura Solidária.
 
Furnas no Combate à Covid-19 - Três empresas foram aprovadas na chamada pública de startups realizada por Furnas em parceria com a Firjan Senai, lançada em abril, com o objetivo de desenvolver novas tecnologias voltadas para o setor elétrico e o enfrentamento à Covid-19. Serão investidos R$ 3 milhões nos projetos selecionados. Duas startups do Rio de Janeiro (Copacabana Holding e Simex) e uma do Espírito Santo (Intechno) vão desenvolver soluções na esterilização de EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) e pulverização de ambientes de trabalho por Luz Ultravioleta (UV). O trabalho será realizado em conjunto com a assessoria dos especialistas do ISI SVP (Instituto Senai de Inovação em Sistemas Virtuais de Produção), vinculado à Firjan Senai, no Rio de Janeiro, com prazo de dois meses para execução a partir do dia 25 de maio.
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Contrapartida de apoio às elétricas desagrada setor
Companhias demonstram preocupação com o risco de desequilíbrio econômico-financeiro das concessionárias. (Valor)
______________________________
Empréstimo para apoiar elétricas envolverá até R$12 bi, dizem fontes
Os financiamentos deverão ser amortizados em cerca de 60 meses, com pagamentos até o final de 2025. (Reuters)
______________________________
Consumidor de energia não pagará sozinho por apoio a elétricas, diz diretor da ANEEL
Efrain Cruz disse que o pacote de apoio ao setor terá diferenças em relação a empréstimos semelhantes viabilizados às elétricas pelo governo entre 2014 e 2015. (Reuters)
______________________________
Petrobras tem prejuízo recorde de R$ 48,5 bi
Balanço do primeiro trimestre é contaminado por baixas contábeis de quase R$ 64 bilhões nos campos de petróleo e na hibernação de plataformas. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo, Reuters)
______________________________
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